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RESUMO: Entender a estrutura populacional de uma espécie é essencial para evitar a perda de diversidade 

genética em populações naturais. Nesse contexto, investigamos como as populações de buriti (Mauritia flexuosa 

L. f.) respondem à perda e fragmentação de habitats provocadas pela agropecuária na região sudoeste de Goiás. 

Amostramos e georreferenciamos 40 indivíduos em duas paisagens (25 km x 25 km), coletando amostras de 

folhas para extração de DNA genômico, as quais amplificamos as regiões de interesse utilizando cinco primers 

microssatélites específicos para o buriti. Também estimamos as métricas da paisagem (i.e., porcentagem de 

cobertura vegetal e fragmentação). Analisamos a heterozigosidade observada (Ho) e esperada (He), além dos 

níveis de endogamia (f) para cada primer, comparando as duas paisagens. A primeira paisagem possui 10,68% 

de cobertura vegetal e 243 fragmentos, enquanto a segunda apresenta 22,31% de cobertura vegetal e 473 

fragmentos. Observamos que a diversidade genética foi maior na paisagem com menor cobertura vegetal, com 

heterozigosidade observada (Ho) variando de 0,11 a 0,47 e heterozigosidade esperada (He) de 0,05 a 0,36. Na 

paisagem com maior cobertura vegetal, os valores de Ho variaram de 0,05 a 0,25 e He de 0,04 a 0,22. Além 

disso, os níveis de endogamia foram mais elevados na paisagem com maior número de fragmentos (0,75 a 1) 

em comparação àquela com menor fragmentação (0,53 a 1). Esses resultados parciais sugerem que, mesmo com 

maior cobertura vegetal, a fragmentação está associada a maiores taxas de endogamia e menor diversidade 

genética. 

Palavras-chave adicionais: Fragmentação de habitats. Genética de Populações. Mauritia flexuosa. 

Microssatélites. 
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